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				RESUMO

				INTRODUÇÃO: Estudos evidenciam que a realização de atividades físicas traz melhorias no bem-estar mental, no desempenho cognitivo e na leitura dos adolescentes.

				OBJETIVOS: Investigar sobre o nível de Atividade Física dos estudantes do IFPB, campus João Pessoa, atividades realizadas fora do âmbito escolar e limitações na prática devido ao custo financeiro.

				MÉTODOS: Foram aplicados um questionário sociodemográfico e o Questionário Internacional de Atividade Física. Também foram avaliadas quais práticas corporais não eram realizadas fora do âmbito escolar em função da questão financeira.

				RESULTADOS: Foi identificado que 63,8% da amostra praticava exercícios físicos. Quando estratificado por gênero, 77,1% dos indivíduos do gênero masculino relataram praticar exercícios físicos, enquanto do gênero feminino, esse percentual foi de 54,5%. Dos que relataram praticar exercícios físicos, 85,7% do gênero masculino responderam que praticavam exercícios físicos fora do ambiente escolar (isoladamente ou concomitantemente ao ambiente escolar) e 80% do gênero feminino. Ao todo, 77% dos estudantes foram considerados muito ativos ou ativos, e quando estratificado por gênero, esse valor foi de 84,4% dos indivíduos do gênero masculino e 72,3% no gênero feminino. Também foram identificadas limitações em práticas externas ao ambiente escolar devido ao custo financeiro de algumas atividades.

				CONCLUSÃO: Concluiu-se que a maioria dos estudantes eram ativos e exerciam atividades físicas frequentemente e que os meninos possuem maior tendência a praticar atividades físicas do que as meninas. Além disso, a presença significativa de meninas nos quadros “Irregularmente Ativo A”, “Irregularmente Ativo B” e “Sedentário” indica a necessidade de uma maior atenção para que ocorra uma participação mais efetiva e regular delas. Adicionalmente, é importante salientar que um número considerável de estudantes não praticava algum tipo de exercício físico devido a sua realidade financeira, o que denota a necessidade de mapeamento para ampliação de oportunidades de práticas corporais ofertadas pelos governos para este público.

				ABSTRACT

				BACKGROUND: Studies show that engaging in physical activities leads to improvements in adolescents’ mental well-being, cognitive performance, and reading skills.

				OBJECTIVES: To investigate the level of physical activity among students at the Federal Institute of Paraíba (IFPB), João Pessoa campus; the activities performed outside the school environment; and limitations on participation due to financial cost.

				METHODS: A sociodemographic questionnaire and the International Physical Activity Questionnaire were administered. Practices not performed outside the school environment due to financial constraints were also assessed.

				RESULTS: It was identified that 63.8% of the sample practiced physical exercise. When stratified by gender, 77.1% of males reported practicing physical exercise, whereas among females this percentage was 54.5%. Among those who reported practicing physical exercise, 85.7% of males stated that they exercised outside the school environment (either exclusively or in conjunction with school-based activities), compared to 80% of females. Overall, 77% of students were classified as very active or active; when stratified by gender, this proportion was 84.4% among males and 72.3% among females. Limitations on engaging in activities outside the school environment due to the financial cost of some activities were also identified.

				CONCLUSION: It was concluded that most students were active and engaged frequently in physical activities, and that boys tended to practice physical activities more than girls. Additionally, the significant presence of girls in the categories “Irregularly Active A,” “Irregularly Active B,” and “Sedentary” indicates the need for greater attention to promote more effective and regular participation among them. Furthermore, it is important to highlight that a considerable number of students did not practice any type of physical exercise due to their financial situation, underscoring the need to map and expand opportunities for physical activity offered by public authorities for this population.
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				▼ INTRODUÇÃO

				A Atividade Física é definida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) (2020) como qualquer comportamento que envolva movimentos voluntários do corpo com consumo de energia acima dos níveis de repouso. Apesar de ser popularmente confundido com Exercício Físico – considerado uma subcategoria da Atividade Física que consiste em atividades planejadas e repetitivas com o objetivo de melhorar elementos do condicionamento físico do corpo – o termo “Atividade Física” vem se diferenciando do primeiro ao longo do tempo (Caspersen; Powell; Christenson, 1985). O Ministério da Saúde (Brasil, 2021) retratou que a Atividade Física pode acontecer em diversos momentos da rotina do indivíduo, como no deslocamento, em atividades do trabalho e do lazer, e que atividades moderadas e intensas podem beneficiar a saúde.

				Tendo em vista essas definições, torna-se possível compreender que a Atividade Física é de extrema importância ao longo da vida e, o período da adolescência não é exceção. Estudos evidenciam que intervenções com atividades físicas trazem melhorias no bem-estar mental, no desempenho cognitivo e na leitura dos adolescentes (Ardoy et al., 2014; Silva et al., 2025). No entanto, apesar dos vastos benefícios serem amplamente divulgados, o Ministério da Saúde expôs que 4 em cada 5 adolescentes no mundo são sedentários, em especial as meninas (Brasil, [s.d]). Adicionalmente, ressaltou que, no contexto brasileiro, a situação se agrava, uma vez que 84% de jovens entre 11 e 17 anos estão abaixo do nível de Atividade Física recomendado pela OMS, que é de pelo menos 1 hora diária de Atividade Física (Coren-MT, 2019).

				Neste preocupante cenário, destaca-se a relevância da escola como espaço de intervenção. Embora a disciplina de educação física seja obrigatória para estudantes do ensino médio no Brasil, de acordo com a Lei nº 9.394/96 (Brasil, 1996), dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) revelaram que a proporção de adolescentes fisicamente ativos caiu de 43,1% em 2009 para 18,2% em 2019, acompanhada de uma diminuição de 50% no tempo semanal dedicado para práticas de atividades físicas moderadas a vigorosas (Soares et al., 2023). Sob essa ótica, o estudo “ConVid Adolescentes” apontou que, durante a pandemia de COVID-19, a prevalência de insuficiência de Atividade Física foi de 71,3%, no período anterior, para 84,3%, evidenciando o declínio no bom condicionamento físico nesse grupo etário (Santi et al., 2023).

				Recentemente, Eilertsen et al. (2023) identificaram que mesmo após as restrições impostas pelo COVID-19, os adolescentes permaneceram significativamente menos ativos do que os níveis de Atividade Física observados antes da pandemia. Diante desse cenário, é necessário considerar relevância da escola como um ambiente estratégico para a estimulação de hábitos mais saudáveis, e portanto, entender melhor esses parâmetros podem ajudar a reverter o contexto de redução de práticas de atividades físicas identificado.

				Tendo em vista a importância da prática de atividades físicas para o desenvolvimento saudável dos adolescentes, 

			

		

		
			
				bem como o descumprimento das recomendações internacionais de Atividade Física por esse grupo etários, o presente estudo teve como objetivo investigar o nível de Atividade Física entre os estudantes do Instituto Federal da Paraíba (IFPB), campus João Pessoa. Adicionalmente, buscou-se identificar se existiam diferenças entre os gêneros quanto à prática de exercícios físicos, analisar a realização desses exercícios fora do ambiente escolar, como também identificar se havia alguma prática corporal na qual os estudantes não praticavam devido ao custo financeiro.

				▼ MÉTODOS

				A presente pesquisa, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFPB, sob Parecer nº 7.453.954 (CAAE 86052925.1.0000.5185), transversal, descritiva, quantitativa, contou com a participação de estudantes matriculados no Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal da Paraíba – Campus João Pessoa, com idades entre 13 e 19 anos, faixa etária que corresponde tanto ao público atendido pelo Ensino Médio da instituição quanto ao que a Organização Mundial da Saúde (OMS) considera como adolescência.

				Os alunos foram informados sobre a pesquisa e, aqueles que demonstraram interesse em participar, receberam um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para ser levado aos pais ou responsáveis, a fim de obter a autorização para os estudantes menores de idade. Após o TCLE ser devidamente assinado e recolhido, cada estudante recebeu um link via email com um token individualizado gerado pela plataforma LimeSurvey, a qual foi utilizada ao longo do estudo. Ao acessar o link, os participantes tiveram acesso ao Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), que continha mais informações sobre a pesquisa. Aqueles que após ler todas as informações concordassem em participar, selecionaram a opção “Concordo em participar”, o que lhes deu acesso aos questionários, cujas respostas foram coletadas de forma anônima.

				A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário sociodemográfico, que continha perguntas simples, como gênero, idade e curso, juntamente com o Questionário Internacional de Atividade Física (IPAQ), desenvolvido por Matsudo et al. (2001), utilizado para avaliar o nível de atividade física dos estudantes entre os gêneros. Além disso, também foram avaliadas quais práticas corporais não eram realizadas fora do âmbito escolar em função da questão financeira. Para análise dos dados, foram aplicadas análise de frequência e percentuais.

				▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

				No presente estudo participaram, ao todo, 265 estudantes, dos quais 156 eram do gênero feminino e 109 do gênero masculino. A média de idade observada foi de 16,74±1,17. Quanto à faixa etária, observou-se que 1,9% dos estudantes tinham 14 anos; 12,8% tinham 15 anos; 28,7% tinham 16 anos; 27,9% tinham 17 anos; 23% tinham 18 anos e 5,7% tinham 19 anos (Tabela 1).
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				Observa-se que, entre os estudantes do gênero masculino, 77,1% relataram praticar exercícios físicos enquanto no grupo feminino, esse percentual foi de 54,5%. Ao considerar o total da amostra, 63,8% dos estudantes informaram que praticam algum tipo de exercício físico.

				Os estudantes também foram perguntados em relação à prática de exercícios físicos fora do âmbito escolar. Entre os estudantes do grupo do gênero masculino, 85,7% responderam que praticavam exercícios físicos fora do ambiente escolar, enquanto no grupo do gênero feminino esse percentual foi de 80%. Ao todo, nesta pergunta, foram obtidas 169 respostas (n=169), uma vez que somente aqueles que praticavam algum exercício físico foram questionados se praticavam exercícios fora do ambiente escolar. Dentre esses, 82,8% relataram praticar.

				Daqueles que relataram praticar algum exercício físico (n=169), foi perguntado sobre se aquela atividade era gratuita, custeada ou ambos. Ao todo, 45% dos estudantes mencionaram que realizava de maneira gratuita; 34,9% que tinha um custo financeiro para a prática de exercícios físicos, enquanto 20,1% ambos, gratuito e custeado. Dos estudantes do grupo do gênero masculino (n=84), 44% disseram fazer exercícios físicos gratuitos, 27,4% que pagavam para praticar esses exercícios físicos e 28,6% faziam ambos, gratuito e custeado. No grupo do gênero feminino (n=85), 45,8% mencionaram que praticavam de forma gratuita, 42,4% pagavam para praticar e 11,8% tanto pagavam quanto faziam de maneira gratuita.

			

		

		
			
				Em relação aos estudantes que pagavam para praticar exercícios físicos (n=92), ressalta-se que um dos estudantes, apesar de fazer exercício físico custeado, ele é bolsista e, portanto, não arca com aquele custo financeiro. Por esse motivo, sua resposta foi excluída da análise dos custos. Dos estudantes do grupo do gênero masculino (n=46), 10,9% apresentaram gastos de até R$ 50; 71,7%, entre R$ 50 e R$ 100; 10,9%, entre R$ 100 e R$ 200; e 6,5%, acima de R$ 200. Entre as estudantes do grupo do gênero feminino (n=46), 6,5% declararam gastos de até R$ 50; 67,4%, entre R$ 50 e R$ 100; 19,6%, entre R$ 100 e R$ 200; e 6,5%, superiores a R$ 200. Ao considerar a totalidade da amostra, 8,7% relataram gastos de até R$ 50; 69,6%, entre R$ 50 e R$ 100; 15,2%, entre R$ 100 e R$ 200; e 6,5%, acima de R$ 200.

				Na Tabela 2, há o resultado do nível de Atividade Física dos estudantes participantes da pesquisa, após a aplicação do IPAQ (Matsudo et al., 2001). No total, 28,7% dos estudantes foram considerados muito ativos; 48,3% ativos; 11,7% irregularmente ativo A; 8,7% irregularmente ativo B e 2,6% foram considerados sedentários, Em relação ao grupo masculino, 37,6% foram considerados muito ativos; 46,8% ativos; 8,3% irregularmente ativos A; 4,6% irregularmente ativos B e 2,8% são sedentários, enquanto no grupo de estudantes de gênero feminino, 22,4% foram consideradas muito ativas; 49,4% ativas; 14,1% irregularmente ativas A; 11,5% irregularmente ativas B e 2,6% se encontravam como sedentárias.

			

		

		
			
				Tabela 1. Caracterização dos estudantes segundo idade, prática de exercícios físicos, realização de exercícios fora do ambiente escolar e custos, por gênero – IFPB, Campus João Pessoa.

				
					Variáveis 

				

				
					Masculino

					 (n=109)

				

				
					Feminino 

					(n=156 )

				

				
					Total 

					(n=265)

				

				
					Idade (M±dp)

				

				
					16,82±1,24 

				

				
					16,69±1,11

				

				
					16,74±1,17

				

				
					14 anos

				

				
					3 (2,8%)

				

				
					2 (1,3%)

				

				
					5 (1,9%)

				

				
					15 anos

				

				
					12 (11%)

				

				
					22 (14,1%)

				

				
					34 (12,8%)

				

				
					16 anos

				

				
					32 (29,3%)

				

				
					44 (28,2%)

				

				
					76 (28,7%)

				

				
					17 anos

				

				
					26 (23,9%)

				

				
					48 (30,8%)

				

				
					74 (27,9%)

				

				
					18 anos

				

				
					27 (24,8%)

				

				
					34 (21,8%)

				

				
					61 (23%)

				

				
					19 anos

				

				
					9 (8,2%)

				

				
					6 (3,8%)

				

				
					15 (5,7%)

				

				
					Pratica exercícios físicos?

				

				
					(n=109)

				

				
					(n=156)

				

				
					(n=265)

				

				
					Sim

				

				
					84 (77,1%)

				

				
					85 (54,5%)

				

				
					169 (63,8%)

				

				
					Não

				

				
					25 (22,9%)

				

				
					71 (45,5%)

				

				
					96 (36,2%)

				

				
					Realiza Exercício físico fora do âmbito escolar?

				

				
					(n=84)

				

				
					(n=85)

				

				
					(n=169)

				

				
					Sim

				

				
					72 (85,7 %)

				

				
					68 (80 %)

				

				
					140 (82,8%)

				

				
					Não

				

				
					12 (14,3%)

				

				
					17 (20 %)

				

				
					29 (17,2%)

				

				
					Gratuito ou pago

				

				
					(n=84)

				

				
					(n=85)

				

				
					(n=169)

				

				
					Gratuito

				

				
					37 (44%)

				

				
					39 (45,8%)

				

				
					76 (45%)

				

				
					Pago

				

				
					23 (27,4%)

				

				
					36 (42,4%)

				

				
					59 (34,9%)

				

				
					Ambos

				

				
					24 (28,6%)

				

				
					10 (11,8%)

				

				
					34 (20,1%)

				

				
					Custos

				

				
					(n=46)

				

				
					(n=46)

				

				
					(n=92)

				

				
					Até R$50,00

				

				
					5 (10,9%)

				

				
					3 (6,5%)

				

				
					8 (8,7%)

				

				
					Entre R$ 50 e R$ 100

				

				
					33 (71,7%)

				

				
					31 (67,4%)

				

				
					64 (69,6%)

				

				
					Entre R$ 100 e R$ 200

				

				
					5 (10,9%)

				

				
					9 (19,6%)

				

				
					14 (15,2%)

				

				
					Acima de R$ 200

				

				
					3 (6,5%)

				

				
					3 (6,5%)

				

				
					6 (6,5%)

				

				Fonte: Elaborada pelos autores.
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				Na amostra estudada, observamos que os meninos tendiam a ser mais ativos e a praticar mais exercícios físicos que as meninas e, isso corrobora com outros resultados já descritos na literatura, como o estudo de Telford et al. (2016). Esse fenômeno pode estar associado a diferenças socioculturais, ao menor incentivo à prática esportiva entre meninas e a distintos níveis de apoio social e oportunidades para sua participação em atividades físicas (WHO, 2024).

				Tabela 2. Distribuição dos estudantes segundo o nível de atividade física, por gênero – IFPB, Campus João Pessoa.

				
					Nível de atividade física

				

				
					Masculino 

					(n=109)

				

				
					Feminino 

					(n=156)

				

				
					Total 

					(n=265)

				

				
					Muito ativo

				

				
					41 (37,6%)

				

				
					35 (22,4%)

				

				
					76 (28,7%)

				

				
					Ativo

				

				
					51 (46,8%)

				

				
					77 (49,4%)

				

				
					128 (48,3%)

				

				
					Irregularmente Ativo A

				

				
					9 (8,3%)

				

				
					22 (14,1%)

				

				
					31 (11,7%)

				

				
					Irregularmente Ativo B

				

				
					5 (4,6%)

				

				
					18 (11,5%)

				

				
					23 (8,7%)

				

				
					Sedentário

				

				
					3 (2,8%)

				

				
					4 (2,6%)

				

				
					7 (2,6%)

				

				Fonte: Elaborada pelos autores.

				É importante salientar, que no Brasil, as mulheres inclusive já foram proibidas por lei de participar de algumas práticas conforme pode ser visto na instituição do artigo 54 do Decreto Lei 3.199 do ano de 1941:

				“Às mulheres não se permitirá a prática de desportos incompatíveis com as condições de sua natureza, devendo, para este feito, o Conselho Nacional de Desportos baixar as necessárias instruções às entidades desportivas do país” (BRASIL, 1941).

				Segundo Goellner (2010), há uma série de fatores inerentes à menor prática de atividade física pelas meninas e mulheres e no perfil dessas práticas. A primeira se dá devido à cobrança que elas recebem ligadas às questões estéticas inerentes aos padrões de beleza física predeterminados, o que consequentemente molda o tipo de prática e até as levam às práticas restritivas alimentares. Em contrapartida, há o constante incentivo para que os meninos participem de práticas esportivas, sobretudo as que podem apresentar maior contato físico de oposição, que trazem a representação de ‘’masculinidade’’ e que provam que são ‘’machos’’, inclusive os limitando há algumas atividades que não são ditas masculinas.

				Adicionalmente, Goellner (2010) retratou que as oportunidades dadas às meninas são menores devido ao fato de que muitas vezes elas se envolvem em boa parte do tempo com as atividades relacionadas aos afazeres domésticos, como a educação dos irmãos. Elas são historicamente direcionadas mais ao espaço privado do que o público, diferente dos meninos que desde cedo são incentivados a ir para a rua praticar atividades físicas, e inclusive para trabalhar. Infelizmente, como o esporte é identificado como uma prática viril, quando elas apresentam um perfil de habilidade e comportamento mais agressivo para o jogo, várias vezes, sua feminilidade é colocada em suspeição (Goellner, 2010).

				Apesar dessas diferenças de gênero em relação à prática de atividades físicas, os estudantes do IFPB, Campus João Pessoa, incluindo os indivíduos do gênero 

			

		

		
			
				feminino, são bem ativos de modo geral, o que vai em oposição à estudos realizados em outras instituições, como o executado no Instituto Federal do Piauí, campus Teresina Zona Sul, que tratou de estudantes da mesma faixa etária, entre 14 e 19 anos, e que constataram que o nível de atividade física praticado por esses estudantes é baixo (Learte et al., 2023).

				De maneira complementar, o estudo de Souza et al. (2020), verificou também que em torno de quase 40% dos alunos do ensino médio não praticavam atividades físicas fora da escola, o que também é contrário ao pontuado em nosso estudo, já que 82,8% dos estudantes relataram realizar exercícios físicos fora do âmbito escolar. Este perfil predominantemente ativo dos estudantes do IFPB, campus João Pessoa, pode estar também relacionado a fatores institucionais, como a disponibilidade da infraestrutura e incentivo a participação de times esportivos, como também a incentivos a hábitos mais saudáveis, por meio de eventos propostos dentro do âmbito da educação física e esporte.

				Apesar da minoria não praticar nenhum tipo de atividade física fora da escola, isso não representa necessariamente um aspecto negativo, já que as aulas de educação física podem melhorar a condição de inatividade física entre os adolescentes (Moreno et al., 2021).

				A Tabela 3 apresenta dados quanto a resposta sobre se os estudantes deixavam de praticar alguma atividade física que desejavam devido ao seu custo financeiro, especificando por gênero e apresentando os valores percentuais do total. No total, 26,8%, dos 265 estudantes, desejavam fazer alguma prática de atividade física, mas eram impedidos pelo seu custo financeiro.

				Tabela 3. Distribuição dos estudantes segundo a não realização de atividade física devido ao custo financeiro, por gênero – IFPB, Campus João Pessoa.

				
					Variáveis 

				

				
					Masculino 

					(n=109)

				

				
					Feminino 

					(n=156)

				

				
					Total 

					(n=265)

				

				
					Não pratica alguma atividade física devido ao custo financeiro?

				

				
					Sim

				

				
					28 (25,7%)

				

				
					43 (27%)

				

				
					71 (26,8%)

				

				
					Não

				

				
					81 (74,3%)

				

				
					113 (71,1%)

				

				
					194 (73,2%)

				

				Fonte: Elaborada pelos autores.

				A Tabela 4 apresenta dados de quais atividades físicas teriam interesse em praticar, mas que não praticavam devido a algum custo financeiro. Foram retratados os dados apenas daqueles estudantes que informaram “Sim” no questionamento anterior (n=71) e esses relataram uma variedade de práticas corporais.

				Ao considerar ambos os grupos, feminino e masculino, 13,4% afirmaram que não praticavam vôlei, 16,9% não praticavam artes marciais, 38% não praticavam musculação, 16,9% não praticavam natação, 4,2% não faziam dança, 2,8% não faziam hipismo, 2,8% não faziam pilates e 12,7% não praticavam algum outro tipo de exercício físico. É importante salientar que cada estudante pôde indicar um ou mais exercícios físicos inviabilizados pelo custo financeiro, de modo que as porcentagens podem ultrapassar o total de 100%.

			

		

	
		
			[image: ]
		

		
			
				Batista et al.

				Nível de atividade física de estudantes do ensino médio de uma instituição pública federal da Paraíba

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				Cad. Educ. Fís. Esporte, v. 24, e36935, 2026. DOI: http://doi.org/10.36453/cefe.2026.36935

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				5

			

		

		
			
				[image: ]
			

		
		
			
				Tabela 4. Distribuição das atividades físicas não realizadas devido ao custo financeiro, por gênero – IFPB, Campus João Pessoa.

				
					Atividades físicas 

				

				
					Masculino 

					(n= 28)

				

				
					Feminino 

					(n = 43)

				

				
					Total 

					(n = 71)

				

				
					Vôlei

				

				
					3 (10,7%)

				

				
					10 (23,3%)

				

				
					13 (18,4)

				

				
					Artes Marciais

				

				
					7 (25%)

				

				
					5 (11,6%)

				

				
					12 (16,9%)

				

				
					Musculação

				

				
					11 (39,3%)

				

				
					16 (37,2%)

				

				
					27 (38%)

				

				
					Natação

				

				
					6 (21,4%)

				

				
					6 (14%)

				

				
					12 (16,9%)

				

				
					Dança

				

				
					1 (3,6%)

				

				
					2 (4,7%)

				

				
					3 (4,2%)

				

				
					Hipismo

				

				
					0 (0%)

				

				
					2 (4,7%)

				

				
					2 (2,8%)

				

				
					Pilates

				

				
					1 (3,6%)

				

				
					1 (2,3%)

				

				
					2 (2,8%)

				

				
					Outros

				

				
					4 (14,3%)

				

				
					5 (11,6%)

				

				
					9 (12,7%)

				

				Fonte: Elaborada pelos autores.

				Apesar de somente 26,8% dos estudantes não praticarem algum exercício físico devido ao custo, ainda sim é importante a preocupação com essas 71 pessoas, já que esta vontade de praticar algum esporte e não conseguir é um cenário corriqueiro no Brasil. Isso faz com que pessoas com melhores condições financeiras fiquem mais próximas dos esportes, enquanto os com menores fiquem cada vez mais distantes (Sousa; Maldonado, 2023). Mesmo que, algumas dessas práticas possam ser realizadas de maneira mais acessível, o desejo por um acompanhamento especializado, equipamentos específicos ou espaços adequados elevam o custo de tais atividades.

				▼ CONCLUSÃO

				Concluiu-se que a maioria dos estudantes do ensino médio integrado ao técnico do IFPB, campus João Pessoa, eram ativos e exerciam exercícios físicos frequentemente. Também foi percebido que os meninos possuem maior tendência a praticar exercícios físicos do que as meninas. Com base nisto, a presença significativa de meninas nos quadros “Irregularmente Ativo A”, “Irregularmente Ativo B” e “Sedentário” indica a necessidade de uma maior atenção ao grupo do gênero feminino quanto à prática de exercícios físicos, para que ocorra uma participação mais efetiva e regular desse grupo em tais atividades.

				A partir dos achados, também foi possível verificar que, dos que praticavam exercícios físicos, a maior parte deles praticavam também atividades externas. E que dessas atividades externas, a maior parte delas eram gratuitas. Apesar disso, é importante salientar que um número considerável de estudantes não praticava algum tipo de exercício físico devido a sua realidade financeira, o que denota a necessidade de mapeamento para ampliação de oportunidades de práticas corporais ofertadas pelos governos para este público.
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RESUMO

INTRODUGAO: Estudos evidenciam que a realizagio de atividades fisicas traz melhorias no
bem-estar mental, no desempenho cognitivo e na leitura dos adolescentes.

OBJETIVOS: Investigar sobre o nivel de Atividade Fisica dos estudantes do IFPB, campus Joao
Pessoa, atividades realizadas fora do ambito escolar e limitagdes na pratica devido ao custo
financeiro.

METODOS: Foram aplicados um questionério sociodemogréfico e 0 Questionario Internacional
de Atividade Fisica. Também foram avaliadas quais préticas corporais nao eram realizadas fora
do dmbito escolar em funcao da questao financeira.

RESULTADOS: Foi identificado que 63,8% da amostra praticava exercicios fisicos. Quando
estratificado por género, 77,1% dos individuos do género masculino relataram praticar
exercicios fisicos, enquanto do género feminino, esse percentual foi de 54,5%. Dos que
relataram praticar exercicios fisicos, 85,7% do género masculino responderam que praticavam
exercicios fisicos fora do ambiente escolar (isoladamente ou concomitantemente ao ambiente
escolar) e 80% do género feminino. Ao todo, 77% dos estudantes foram considerados muito
ativos ou ativos, e quando estratificado por género, esse valor foi de 84,4% dos individuos do
género masculino e 72,3% no género feminino. Também foram identificadas limitagoes em
préticas externas ao ambiente escolar devido ao custo financeiro de algumas atividades.
CONCLUSAO: Concluiu-se que a maioria dos estudantes eram ativos e exerciam atividades
fisicas frequentemente e que os meninos possuem maior tendéncia a praficar atividades
fisicas do que as meninas. Além disso, a presenga significativa de meninas nos quadros
“Irregularmente Ativo A", “Irregularmente Ativo B* e “Sedentario indica a necessidade de uma
maior atengao para que ocorra uma participag3o mais efetiva e regular delas. Adicionalmente,
éimportante salientar que um niimero consideravel de estudantes nao praticava algum tipo de
exercicio fisico devido a sua realidade financeira, o que denota a necessidade de mapeamento
para ampliago de oportunidades de praticas corporais ofertadas pelos governos para este
puiblico.

ABSTRACT

BACKGROUND: Studies show that engaging in physical activities leads to improvements in
adolescents' mental well-being, cognitive performance, and reading skills.

OBJECTIVES: To investigate the level of physical activity among students at the Federal Institute
of Paraiba (IFPB), Jodo Pessoa campus; the activities performed outside the school environment;
and limitations on participation due to financial cost.

METHODS: A sociodemographic questionnaire and the International Physical Activity
Questionnaire were administered. Practices not performed outside the school environment
due to financial constraints were also assessed.

RESULTS: It was identified that 63.8% of the sample practiced physical exercise. When stratified
by gender, 77.1% of males reported practicing physical exercise, whereas among females this
percentage was 54.5%. Among those who reported practicing physical exercise, 85.7% of males
stated that they exercised outside the school environment (either exclusively or in conjunction
with school-based activities), compared to 80% of females. Overall, 77% of students were
classified as very active or active; when stratified by gender, this proportion was 84.4% among
males and 72.3% among females. Limitations on engaging in activities outside the school
environment due to the financial cost of some activities were also identified.

CONCLUSION: It was concluded that most students were active and engaged frequently
in physical activities, and that boys tended to practice physical activities more than girls.
Additionally, the significant presence of girls in the categories “Irregularly Active A" “Irregularly
Active B,” and “Sedentary” indicates the need for greater attention to promote more effective
and regular participation among them. Furthermore, it is important to highlight that a
considerable number of students did not practice any type of physical exercise due to their
financial situation, underscoring the need to map and expand opportunities for physical
activity offered by public authorities for this population.
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